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O.C.
lí 2 025/90-DE is GRAU Brasília, 25 de abril dc 1990

Senhor(a) Diretor(a),

Encaminhamos a V.Sa» om anexo, copia definitiva do Pro­
jeto Ano Internacional da «■■s^^abetisaçao11, objetivando i tíifíH5 ntn 0 peraciona 
lização.

Inclumos, na foriaa de uq apenso ao Projeto, as spgeá 
toes de carater pedagógico, oferecidas pelas Diretorias Regionais do Ensi­

no, que foram agrupaoas en função das netas para favorecer o aspecto de 
co. inuidade das ações previstas.

Propomos o envolvimento das jidaiinis trações . Regionais, 
Clubes de Serviço e Associação de Koradores no desenvolvimento das ativida 
des programadas por essa Regional de Ensino. 

♦

Por oportuno, solicitamos de V,Sa. a indicação de un qIq 
manto para coordenar a execução deste Projeto, possibilitando a necessária 
articulação entre os níveis central e local -

Aguardamos a comunicação dessa indicaçao, para que ros­
camos estabelecer açÕes nesse sentido.

Atenciosarnento,

Cordelia llarra
Direção de Ensino Regular 

Diretora

Confere cor c Criminal

I12(a) 5r(a)
jL-rofessor(a) _______________ ______ ________
II.D. Diretor(a) da

Diretoria Regional de Ensino do Gama
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ILENTI?ICAÇaO
lítulo do projeto: Ano Uiternacional de Alfabetização 
Coordenação: Departamento Geral de Pedagogia 
proi^ Ama Maria Dantas Antunes Villaboin

- Direção de Ensino de 12.grau

Iroí? Corde'lia Marra
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- Direção de Ensino de 22 grau
Iroí? Consuelo Euiza Jardon Guimarães

- Direção de Apoio Pedago^gico

IroíV Maria Euiza Dornas Ramos
. - Direção de Ensino. Especial

Droí ? Erenice Natália Soares de Carvalho
- Direção de Assistência ao Educando

Iroiv Jacy Marini G.iongo

Diretorias Regionais'de Ensino
. Estabelecimentos de Ensino de 12 grau
. Escolas Normais
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Ilovn década se inicia e, com ela, as comemorações do "ANC IKT2E2ITACIOIUD DA HLFABETIZAÇÍiC, evento 
instituído pela CDGAlíIZAÇAC DAS NAÇÕES UNID:d5( CNU), que vem assinalar um importante marco, na historia da Educa 
çao porque, convoca todos os Estados - Membro da UNESCO a efetivarem ações contra o analfabetismo, viabilizando 
sua erradicação ata o ano 2.000.

Um grande*desafio pola fronte, porque uma solução para esse problema, chamado analfabetismo,exi 
go, olom do amplitude' o abrangência firmemente estabelecidas, inúmeras estratégias que criem clima de condições 
favoráveis à alfabetização de indivíduos não esclurizados. í um desafio que vem exigindo decisões 'urgentes, nQ 

sentido de estimular a população não alfabetizada ã luta pela busca do desenvolvimento pessoal; decisões que pos. 

san motivar pessoas a dedicarem grande parcela do seu tempo à aprendizagem da leitura e escrita, depois de terem 
empreendido uma jornada diaria de intenso trabalho.

Coincidindo com essa proposta da ONU, a nova Constituição Brasileira, em seu artigo 60 das Dispo, 
sições Transitoiias, estabeleceu um prazo de 10 anos - a partir de sua promulgação eu outubro do 1988 " para oli 
minar, o analfabetismo e universalizar o ensino fundamental".

Sabe-se que os índices do analfabetismo no Brasil são ■alarmantes: existem hoje, na faixa otária 

de 7 u 14 anos, quase 7 milhões do analfabetos.
IJb Distrito Federal, o quadro de não alfabetizados o tombem preocupante, consoante dados publica 

âos pelo IBGE em 1987(11'1-0) - numa faixa mais ampla de idade que vai de 5 ci 60 anos, poro um universo do
1.478.797 pessoas de ambos os sexos, domiciliados nu zona urbana e rur:l - 216.109 não são alfabetizados. Cs ín 
dices dos analfabetos no ^istrito Federal coa mais de 15 anos é de 9,2 por cento - dados publicados pelo EBGE em 

1986 e. 1987.
Concorrendo para esse elevado, índice estão as altas taxas de evasão 0 ropetencia escolar, pois 

observou-se, no ono do 1988, na movimentação da matrícula dos alunos da rede oficial de ensino do DE, na faixn

' t, ■

. •» U. 19» •



 05’

de 7 a 14 anos, um índice de 24,5 por cento de desistentes e reprovados, correspondendo a 59,476 alunos, para um 

universo de 242,586.

Segundo o IBGE, seis em cada dez crianças matriculadas nas se'ries iniciais do 12 grau deixa a 

escola sen estarem devidamente alfabetizadas. Outra distorção que vem, gradativumente, elevando seus índices &j\ 

nosso --ís e a defesagem idade/se'rie, porque apenas 14 por cento do universo de alunos do Brasil estão estudando 
na se'rie compatível com a sua idade.

Uma grave acusação e feita à escola, porque vem acentuando sua contribuição para a produção de 
analfabetos. Nu opinião da professora Rosiska Barcy de Oliveira, " a razão do fracasso da escola reside na sua 
inadequação, nc seu desconhecimento do que fazer, de corno trator uma população que chega ã escola trazendo um ti­

po de vida, um tipo de experiência que não e valorizada ea nada na escola, e todas as experiências valorizadas são 

justomente aquelas que o aluno nao vivonciou. ui incapacidade de aprender que se atribui a criança, na verdade 
advem de una incapacidade de ensinar da escola""?;

Por outro lado, o sociologo Herbet de Souza aponta outro culpado para a produção de nnr.l•fnhfi 
tos: nossa sociedade nunca levou a Educação radicalmente a se'rio e, com isso, ao longo de sua histoãoia, produziu 
milhões de anr.fabetos. E não produziu so' analfabetos. Tombei; produziu, no proprio analfabeto, irr, consciência cul 

posa de que a responsabilidade era dele: ele era o incapaz, e nao o Governo; ele era o ignorante, o responsável 
por seu proprio uaclfabetisno".

Várias e variadas tentativas forcai feitas para mudar esse quadro de distorção no Brasil, tais co­

mo a Campanha Nacional de jJLf abetizaçao, liobral e a Fundação Educar, todas afinadas com o preceito’constitucional 
que propõe a erradicação do analfabetismo no país.

Eome-.tar o desenvolvimento de programas nesse sentido, exige muito mais do que a criação de rccur 

sos e de procedimentos no âmbito governamental. Exige muito mais do que o rompimento Qe barreira da opinião putli 

ca nacional. Exige, sim, mudanças conceituais e a formação de nova mentalidade na população escolorizável.
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E para íssq a escola eleve contribuir.
Este projemo vem propor ações de reflexão en torno do tema em desenvolvimento, objetivando que sua execução 

constitua pomos dé partida para a correção gradativa das causas de distor-ões no processo de alfabetização que, 

consequentemente, contribuem para a elevaçao dos índices de analfabetismo no pais.
Tendo como proposta básica a integração escola/comunidade, pretende-se o estabelecimento de açoes e meeanis 

mos que venham contribuir para transformar em realidade o objetivo do /mo Internacional da alfabetização.
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3 - OBJETIVOS

Eromover o desenvolvimento de atividades relativas ao Ano Internacional da Alfabetização'1 
de forma dinâmico, e articulada, pcra: '

• repensar- os procedimentos da escola diante da problemática da evasão e repetência es 
colar . corrigindo, progressivamente, os elevados índices de analfabetismo;

. desenvolver un clim cooper ativista entre a escola e a oomnidado, congregando a perti 
cipaçao efetiva dos seus elementos no processo educativo;

. valorizar o desempenho funcional do professor alfabetizador, estimulando-lhe a busca do 
qualifioaçao profissional, para a produção de uma solida formação básica cm seus alunos.

lí'



h- - METAS/DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
METAS AÇÕES INTERFACE CRONOGRAMA1.1. Realização de encontros, seminários, ciclo de

- Universidades i ►

de

de alfa

1.2.

1.3. específico
recurscs dis

Março a
Novembro

- Fevereiro 
e Março

- Direções de Ensino de 12, 
2° Graus e Ensino Especial

- DRE/EE
- Nutel

- DGP/Direçoes de Ensino
- DRE/E.Ensino
- EAP

Normais 
através - DGP/Direções de Ensino

- DRE/E.Ensino

- Março a
Dezembro

curricular;
do Ciclo Básico* de Alfabetização;
da Educação Pré-Escolar;
da Educação de Adolescentes e Adiil tos

Centros de

i.l I.

1. Elevar em, pelo me­
nos, 10 por cento os 
atuais índices de 
rendimento escolar, 
nas classes de alfa 
betização regular e 
supletiva, existen­
tes em 328 escolas 
da rede oficial 
ensino do DF.

em todas as atividades pro- 
intercâmbio nos 
as do 3- ano.

08

estudos e debates, com abordagens a temas,(ta±a 
oonó :j - -
. Proposta
. Proposta
. Proposta
. Proposta
. Acompanhamento e Avaliação da aprendizagem no
■ no processo de alfabetização;
. Atendimento a alunos com necessidades especi­
ais em alfabetização;

. Pratica do dinamizador de currículo voltada a 
alfabetização;

. Estrutura e funcionamento dos centros 
betização;

. Métodos e processos de alfabetização; 

. Estrutura e funcionamento das Escolas 
Revitalizaçao dos cursos de Magistério, 
de planos articulados que envolvam a participa­
ção das normalistas 
gramadas, incluindo 
Alfabetização, para 
mlaboraçao e utilização de material 
de alfabetizaçao, com o emprego dos 
pomveis nas Oficinas Pedagógicas,
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METAS AÇÕES IN 1'ERFACE CRONÜGRAIIA

: * A

' i
. : i ’ ■' ■
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Nr AU. . •

l.h-. Realização de programas de cursos e seminários 
para reciclagem do professor alfabetizador, em 
articulação com a EAP.

1.5. Apoio ã pratica docente, mediante atividades 
que favoreçam o desenvolvimento integral do alu 
no, tais como:
. atividades culturais, psicomotoras e ambien-
• tais;
. atividades de sensibilização a professores, 
pais e alunos para a integração de crianças

. com. necessidades especiais;
• atividades de observação, estudo e experimen 
tação do processo pedagógico nos Centros de 
alfabetização, reunindo professores e demais 
profissionais envolvidos com Alfabetização;

. atividades de coordenação pedagógica integran 
do os níveis central, intermediário e local;

. atividades de identificação, triagem e aten­
dimento psicopedagógico ás crianças com nece^ 
sidades especiais em alfabetização;

. atividade de orientação, confecção e utiliza­
ção de material pedagógico, específico para 
classes de alfabetização de crianças e adultos 
do ensino regular ou especial.

. atividades de acompanhamento, controle e ava­
liação do processo ensino-aprendizagem.

- DGP/DAP/DE de 12 Grau
- EAP

- Direção de Ensino de 12
Grau e Ensino Especial

- DE de 12 grau e Especial
- DRE1s/EE

- DE 12 Grau
- DRE's/C. Alfabetização
- E E

- DE de 12 Grau e Especial
- DRE's/EE
- DE de 12 Grau e Especial
- DRE's/EE

- Direção Ensino.e 12 Grau
- Nutel
- DAP 1
- Ofc. Pedagógicas
- DRE1s/EE
- Coorcenação Pedagógica-cen
- trai, intermediária e local

- Março a
Novembro

■I.
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METAS

2. Difundir experiên­
cias de comprovado 
êxito, relativas a 
construção da lei­
tura e da escrita, 
vivenciadas no de­
senvolvimento da 
Proposta Curricu­
lar da Pré-Escola, 
beneficiando a atu 
ação docente de 
100^ dos professo 
res engajados na 
Educação ?ré-Esco­
lar.

i - ;J H

■ í A •- = 
i ■■■. ■

AÇÕES

2.1. Apoio aos Estabelecimentos de Ensino na cria­
ção de ambientes ricos em recursos e atos es- 
timuladores de leitura.

2.2. Articulação com equipe de coordenação pedagó­
gica do CBA, 3â e séries do 12 grau e Nú­
cleo de Magistério do 22 grau para divulgação 
de experiências bem sucedidas e de prospostas 
de atividades relativas à consecução dos obje 
tivos definidos no Projeto do Ano Internacio­
nal da Alfabetização.

2.3. Edição emV.T., de situações que enfoquem a 
leitura e a escrita, numa perspectiva constru
‘tivista, vivenciadas nas diversas escolas da 
rede oficial de ensino que oferecem Ed. Pré- 
Escolar, para divulgações e registro, ••istóri- 
co.

2A. Realização de Semana de Estudos, com a parti­
cipação de professores da Educação Pré- Esco­
lar e do CBA, para atualização de conhecimen-‘ 
tos sobre a Educação Construtivista.

INTER? A CE CRONOGRAMA

- DGP/DAP/Direção de Ensino 
de 12 grau - DRE/EE

- Ao longo do 
ano letivo

- DGP/Direções de Ensino de 
12 e 22 graus/DRE/EE.

1 ’

- Ao longo do 
ano letivo

•

>

- DGP/Direções de Ensino de
12 grau/Encarregadoria do ' 
Pré e CBA:
. DRE/EE
. NUTEL

- Ao longo do 
ano letivo

•

- DGP/Direção de Ensino de
12 Grau/Encarregadorias 
da Pre-Escola, CBA

- DRE/EE
- NUTEL

- Maio

«1

•

■
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METAS AÇÕES INTERFACE CRONOGRAPL.

3. Envolver a partici­
pação da família na 
discussão e no acom 
panhamento do pro­
cesso de alfabetiza

3.1. Mobilização da família para identificação dos 
problemas que interferem no processo de alfa­
betização e das barreiras que bloqueiam a par 
ticipação dos pais ou repensáveis no trabalho 

. da escola.

- DRE/EE
- Adm. Regional
- Grupos voluntários

- 12 bimestre
y •

\ . (
»■

’ V 1

ção em 3^8 escolas 
urbanas e rurais 
das 9 Diretorias Re 
gionais de Ensino.

3.2. Elaboração de cronograma de atividades para 
tratamento dos problemas identificados, inclu 
indo entre outras, as seguintes atividades: 
. reuniões mensais para avaliação da aprendi- 
. zagem;
. observação de aulas para que os pais conhe­
çam a metodologia adotada;

t ciclo de palestras e debates sobre temas
educacionais de interesse dos pais;

. reuniões com os pais para debates e delibe­
ração de soluções aos problemas relaciona­
dos à infreqüência, conduta, material esco­
lar, encaminhamento médico-odontológico;

. programações sócio-desportivo-culturais de 
interesse da comunidade.

- DRE/EE

- C.P. dos níveis central, 
intermediário e local.

- Centro de Alfabetização, 
Universidades,

- Direções de Ensino
- DRE/EE
- DAE/PISE

- DAP
DRE/EE

- 12 bimestre
» 

. f

•

•

3.3. Mobilização da comunidade através das Associa 
ções de Moradores, APM's, grupos voluntários 
e outros, para identificação de crianças jo­
vens e adultos sem escolarização objetivando 
0 atendimento devido.

- COPLAN
- Direções de Ensino
- DRE/EE |
- DjE
- Adm. Regionais
- Grupos voluntários

- 12 semestre

■

• •

3.A. Criação de grupos de pais, voluntários, Asso­
ciação de Moradores, APM's e outros,^para a coleta e divulgação de sugestões, críticas e questionamentos relativo-s ao bom funcionamen-

- C. Pedagógica
DRE/EE

- DAE- ’>dm. Regionais

- 12 bimestre 
letivo
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METAS AÇÕES INTERFACE CHüi'IOGR.u’i-

Realizar análise e 
estudo de proble­
mas de ordem admi­
nistrativa relacio 
nados a alfabetiza 
ção, existentes em

^+.1. Formação de grupos de estudo para proposi­
ção de estratégias que minimizem as difi - 
culdades referentes ã atuação do professor 
alfabetizador, na rede oficial de ensino 
do DF, abordando, dentre outros, os aspec­
tos :

- DGP/Direções de Ensino 
de 1^ e 22 grau.

- dre/eb.
- EAP ■

todos os Estabele­
cimentos de Ensino

. critérios para distribuição de carga ho- 
. rária;

da Rede Oficial. . mecanismos para a manutenção do profes­
sor treinado e experiente em regência de 
classes de alfabetização; “ »

, pontuação diversificada para o professor 
alfabetizador no concurso de remoçãc ;

. carga horária destinada as atividades de •
coordenação pedagógica/atividades de re­
forço. ■ *

. profissionalização do alfabetizador no
Curso Magistério.

♦

< '

s
* 1

r
•1

-



5 - QUADRO DE ESI ECIFIC aÇÕES IARA G ACCIíLaNILIMENTO DAS ATIVIDaDES

1J2 DA
TETA

1 CRITÉRIO DE VERIFICAÇÃO

i

INSTRUUEIITOS IERIODIC IDADE

01

02

4

03

1

1.1. Atividades de estudos 
progranadas e executa 
das.

1.2. Envolvinento das nor- 
nalistas nas ativida­
des profanadas e exe 
cutadas.

1.3. Llatrial didático 
elaborado e utilizado.

2.1. Participação de fani- 
liares nas atividades 
realizadas; registro 
do percentual de fre­
quência e dos questio- 
nanentos apresentados.

2.2. Freqüência e evasão 
escolar; registro das 
incidências, causas e 
nedidas adotadas.

3.1. Reciclagen de profes- 
sore s;
. n2 de cursos
. n^ dò seninários 

é

' -7 - - Apoio à prátic a doc en­
te :
. atividades desenvol- 
.vidas

. difileuldades 

. sugestões

- fichas de controle
- vã sitas da C.p.
- relatórios
- fichas de controle

■

*

- fichas de controle'

- relatórios
- fichas de controle

- fichas de controle

- fichas de controle

- relatórios

- binestrai
- nensal
- senestral
- senestral

- binestral

- senestral
- binestral

- binestral

- senestral

- senestral
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6 - AVALIAÇÃO

N2
META INDICADORES INSTRUMENTOS

01 1.1. Elevação de 10 por cento no índice do rendi - fichas de

02
mento escolar nas classes de alfabetização.

2.1. Participação efetiva dos pais no processo
controlo

- relatorio^

03

educativo:
. tipo de contribuição prestada;
. natureza da participação;
. programas desenvolvidos.

3.1. Participação dos professores • cn eventos

- atas : ’ de 
reuniões

- observação 
sistemática

- calendário

•

programados, evidenciado melhoria do da- 
sonpcnho docente:

. pxogramas em nível local;

. programas regionalizados. _ e

- de eventos
- oronográna d®« 

atividades.

3.2. Regulamentação (pela DEx) das medidas po- 
lítico-administrativas:
. procedimentos regionalizados;
. linhas de pressão: grupos do estudos e 
de formulação de proposta;

. diretrizes normativas.

~ depoimentos
- Instrução

normativa
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PROJETO: "ANO INTERNACIONAL DA
DIRETORIA REGIONAL DE ENSINO: __ ____________________ _

ALFABETIZAÇÃO"
Qmarço/abril

PQTÍ.RF.T.RCTMENTO DE ENSINO: ___ RTMFRTRf.T.
OMAIO/JUNHO

•
•

7 - PICHA DE ACOMPANHAMENTO

QáGOSTO
OOUTUBR

/SETEMBRO

D/NOVEMBRO

Nó DA META- 
atividade ATIVIDADES PROGRAMADAS E REALIZADAS ATIVIDADES PROGR . E NÃO REALIZADAS RESULTADOS DIFICULDADES

•

.1 .< ■'

■

*

*

• ■

■

• •

■¥

, • 1

V u

• r

i,

•

■>

-
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G D F - SE - F E D F
DEPARTAMENTO GERAL DE PEDAGOGIA
DIREÇÃO DE ENSINO DE 12 GRAU

PROJETO "ANO INTERNACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO"
- 1 9 9 O -

N2 DA META A Ç 0 E S INTERFACE SUGESTÃO/DRE

1

1.2. Acrescentar:
- Avaliação para reestruturação do currículo de Magistério, 
incluindo "Lingüística" como componente curricular e está 
gio nos estabelecimentos de ensino que oferecem alfabeti­
zação de'Adolescentes e Adultos;

- promoção de discussões com todos os professores de Esco­
las Normais sobre assuntos relacionados ã prática docente.

1,5. Acrescentar:
- atividades de Orientação Educacional nas escolas que aten 
dem turmas de alfabetização;

- atividades de identificação de crianças que aprosentem.de 
ficiencias auditiva e visual.

- DGP/DE de 22 Grau
- DRE/EE

- DE de 22 Grau
- DRE/EE

- DGP/DE de 12 Grau 
DRE/EE

- DRE/Equipe Diagnós 
tico/EE
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2.2. Incluir na ação:

- articulaçao com a equipe de Coordenação Pedagógica de Edu - a mesma Sobradinho
cação de Adultos.
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